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INTRODUÇÃO: 

O início da vida universitária envolve diversos processos de adaptação e desafios referentes ao 
desempenho pessoal, acadêmico e social do jovem estudante. Além disso, estar na universidade demanda um 
certo grau de maturidade, dedicação e autonomia1. Entretanto, os primeiros anos da faculdade coincidem 
justamente com uma fase de grandes conflitos, que é a transição entre a adolescência e a vida adulta. Soma-
se a isso as exigências de um novo ambiente social, que demandam a utilização de estratégias de 
enfrentamento que, muitas vezes, podem não fazer parte, ainda, do repertório emocional do estudante2, 
tornando o processo de adaptação mais difícil. 

Assim, muitos jovens enfrentam dificuldades para se adequar a essas demandas, o que pode gerar 
sentimentos de preocupação, incerteza, tristeza, pessimismo e fracasso. Caso se tornem persistentes, estes 
sentimentos podem progredir para a instalação de quadros depressivos e, nos casos mais graves, incluir 
pensamentos suicidas1, 3 e 4. No caso dos estudantes de cursos da área da saúde, pode ser considerado um 
importante agravante deste quadro o contato com a ansiedade e o sofrimento do paciente, além do alto grau 
de responsabilidade necessário para lidar com a saúde das pessoas5 fazendo com que estes alunos vivenciem 
rotineiramente dilemas específicos de sua profissão, que envolvem a dualidade saúde/doença e vida/morte6.  

Diante destas informações, este estudo pretendeu contribuir para a investigação da prevalência do 
pessimismo e pensamentos suicidas entre os jovens universitários, verificando sua associação com variáveis 
socioeconômicas e demográficas. 

 

MATERIAL E MÉTODOS: 

              Foram convidados a participar deste estudo todos os alunos matriculados nos 5 anos do curso de 
graduação em Odontologia da FOP-Unicamp durante o segundo semestre de 2021, por meio de convite 
enviado pela pesquisadora, individualmente, por WhatsApp. A pesquisadora explicou por escrito os objetivos 
da pesquisa e a forma de participação (preenchimento de questionários online - plataforma Google Forms). 
Foi enviado o link para a participação no estudo pelo qual puderam ser acessados o TCLE, o questionário 
socioeconômico e demográfico, e o Inventário de Sintomas de Depressão de Beck (BDI-II).  
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              As questões analisadas para este estudo foram somente a 2 e a 9 do BDI-II, que informam sobre 
pessimismo e ideação suicida, ou seja:  

Questão 2: Pessimismo  

Questão 9: Pensamentos ou desejos suicidas   

              Na avaliação de ambas as questões os participantes foram agrupados “sim” e “não”, de acordo com a 
resposta dada a estas questões, ou seja, foi considerado “não” (sem pessimismo ou ideação suicida), os alunos 
que assinalaram a primeira alternativa de resposta destas questões.  

As alternativas de resposta para estas questões são: 

Questão 2:  

(0) Não estou desanimada a respeito do meu futuro 

(1) Eu me sinto mais desanimada a respeito do meu futuro do que de costume 

(2) Não espero que as coisas deem certo para mim 

(3) Sinto que não há esperança quanto ao meu futuro. Acho que só vai piorar 

 

Questão 9:  

(0) Não tenho nenhum pensamento de me matar. 

(1) Tenho pensamentos de me matar, mas não levaria isso adiante 

(2) Gostaria de me matar. 

(3) Eu me mataria se tivesse oportunidade  

Além da estatística descritiva dos dados com a caracterização da amostra, foi realizada a análise bivariada 
(teste qui-quadrado ou exato de Fisher), no nível de significância de 5%, para testar a associação entre 
variáveis socioeconômicas e demográficas com pessimismo e ideação suicida. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

             Participaram deste estudo 231 alunos, sendo a maioria do sexo feminino (71,9%), com média de 22 
anos de idade e renda mensal entre 5 e 7,5 salários-mínimos vigente na época da coleta dos dados (Tabelas 1 
e 2). Foi identificada a presença de pessimismo em 66,7% dos participantes (Tabela 1). Em relação a presença 
de pensamentos suicidas foi identificada em 13% participantes. 

            A análise bruta mostrou associação entre a presença de pessimismo e o 4° ano do curso de graduação 
e a mãe com menor escolaridade (sem graduação) (Tabela 1). Também foi verificada a associação entre a 
menor renda e a idade superior a 22 anos com a presença de pensamentos suicidas (Tabela 2), ou seja, os 
alunos com renda inferior, mais próximos do final do curso e com idade superior a 22 anos apresentaram 
maiores chances de terem pensamentos suicidas e pessimismo. 
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             Dados da Organização Mundial de Saúde (OMS) apontam a ocorrência de mais de 800 mil suicídios 
anualmente em todo o mundo, sendo considerada a segunda principal causa de morte entre jovens com idade 
entre 15 e 29 anos7, justamente a faixa etária em que a maioria dos universitários estão inseridos. Esses dados 
sugerem a importância da identificação da ideação suicida (principalmente entre jovens)8, pois a avaliação da 
sua progressão, por meio de informações acerca do planejamento claro e intencional da pessoa, pode sinalizar 
efetivação do suicídio nas próximas horas ou dias9. 

                O aumento no número de autoextermínio entre jovens, principalmente, tem sido associado com a 

atual situação socioeconômica do país devido à pandemia do COVID-19, que se relaciona aos determinantes 
sociais do processo saúde/doença. A vulnerabilidade da doença, atrelada às condições de vida, instabilidade 
financeira e falta de acesso aos serviços essenciais (saúde, educação e proteção social)10, pode ser o cenário 
caótico em que muitos jovens estão inseridos, refletindo em menores expectativas de crescimento e 
construção profissional, podendo caracterizar em pessimismo frente ao futuro que, aliado a sentimento de 
frustração, pode corroborar com o desenlace suicida11, 12

. 
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                Os estudos sobre a ideação suicida entre universitários ainda se encontram num campo pouco 
explorado e marginalizado13. Desta forma, estima-se que o quadro de suicídios no país possa ser mais grave 
do que se presume, uma vez que os números reais de suicídio podem ser até quatro vezes maiores que os 
registros oficiais, caracterizando-os como subestimados e subnotificados11,12,14,15, prejudicando as coletas de 
dados para pesquisas. Esta subestimação de caso pode ser atribuída à dificuldade em dimensionar, bem como 
registrar com precisão e oficializar atos suicidas efetivos, devido ao ainda existente tabu em considerar a 
realidade do fato, principalmente para a família da vítima16.  

 

CONCLUSÕES: 

Mais da metade da amostra foi considerada pessimista, sendo que 13% tinham algum nível de ideação suicida. 
Alunos maiores de 22 anos, com menor renda, mais próximos do final do curso e cujas mães tinham menor 
escolaridade tiveram mais chance de serem pessimistas e ter pensamentos suicidas.  
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